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PREVALÊNCIA DE LESÕES ASSOCIADAS À PRÁTICA ESPORTIVA
Glauko André Figueiredo Dantas(1), Germana de Medeiros Barbosa(2), Jáder Duarte Brito (2), Heleodório Honorato dos Santos(3)
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Introdução: Atualmente, as lesões desportivas têm extrapolado o âmbito das ciências do esporte, configurando-se também, devido à sua magnitude, transcendência e vulnerabilidade, como problema de saúde pública. Nesse sentido, considera-se surpreendente a baixa quantidade de informações disponíveis acerca da freqüência das lesões e de outros efeitos adversos da atividade física, entre a população em geral. Mesmo sendo orientada, objetivando uma melhora na qualidade de vida, os indivíduos que praticam alguma modalidade, seja de forma competitiva ou recreativa, estão expostos aos acidentes desta prática. Objetivo: Determinar a prevalência das principais lesões que acometem os sujeitos praticantes de alguma modalidade esportiva, atendidos na Clínica Escola de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Metodologia: Foram coletados dados dos prontuários de 31 pacientes (10 mulheres e 21 homens; idade 30,80 ± 15,73 anos) submetidos ao atendimento na Clínica Escola de Fisioterapia da UFPB, no período de Abril a Setembro do ano de 2010. Os dados foram analisados no Statistical Package for Social Sciences (SPSS 10.0) por meio de percentis, considerando um nível de significância de 5%.o udtidos  entre 13 e 64 anos).




























































































Resultados: As lesões mais comuns foram distensões musculares e entorses com 19,35% cada; condromalácia patelar, discopatia degenerativa, lombalgia, estiramento ligamentar, luxação do ombro e tendinite com 6,45%, cada; e outras com 22,54%. Dentre as modalidades esportivas que provocaram situações incapacitantes, o futebol foi responsável por 38,70% das lesões, o atletismo, o handball e a musculação com 12,90%, a hidroginástica com 9,67%, o vôlei com 6,45% e outras com 3,22%. Conclusão: As distensões musculares e entorses originadas da prática do futebol foram, respectivamente, a lesão e a modalidade esportiva que mais promoveram incapacidades temporárias nos sujeitos analisados.
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